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“Se atravessarmos a v ida convencidos de que a nossa é a única maneira de pensar que 

existe,  vamos acabar perdendo todas as oportunidades que surgem a cada dia”  

(Ak io Mori ta) 
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 Esta publ icação é a coletânea de textos e provérbios publicados na home-

page do Centro Filosófico do Kung Fu - Internacional,  que visa a or ientação e o 

aprimoramento cultural dos art istas marciais.  

 

 É muito interessante para o leitor divulgá-la no meio das artes marciais; 

pois estará contr ibuindo para a formação de uma classe de art istas e praticantes 

de melhor nível que, com certeza, nosso meio estará se enriquecendo. 

 

 Bom trabalho ! 

 

 

 Um abraço ! 
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CENTRO FILOSÓFICO DO KUNG FU - INTERNACIONAL 
 

 

 

 

 

 

 

O CENTRO FILOSÓFICO DO KUNG FU - Internacional possui uma coletânea de 

informações, minuciosamente elaboradas, que revive o grande espír ito das artes 

marciais e que agora está à sua disposição. 

 

Esta coletânea é atualizada com freqüência, procurando manter os estudantes 

das artes marciais sempre sintonizados com importantes informações sobre o 

seu auto-aperfeiçoamento. Ao mesmo tempo em que se exercitam, em busca de 

um corpo mais bem preparado, têm aqui a oportunidade para exercitar sua mente 

e seu espír ito em busca do equilíbrio, da renovação de conceitos e do 

crescimento moral e intelectual.  

 

Mas aí vem uma pergunta: Como poderemos nos aprimorar moral e 

intelectualmente através de apost i las, textos e provérbios ? 

 

Confúcio, um dos mais conhecidos sábios chineses foi int itulado, em sua época, 

ha mais de 2.800 anos,  como O SÁBIO DE MIL GERAÇÕES. Confúcio foi um dos 

Mestres que pautaram a "histór ia das artes marciais chinesas"; o tempo tratou de 

sedimentar seus conhecimentos sobre a conduta moral dos indivíduos, que hoje 

são respeitados mundialmente. Assim, o CENTRO FILOSÓFICO DO KUNG FU 

INTERNACIONAL vem com a proposta de relembrar grandes conceitos e 
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pensamentos, não só de Confúcio, mas também, de grandes sábios que já 

passaram pela humanidade. Cabe a cada um de nós t irar ou não proveito para o 

próprio crescimento. 

 

Outra questão relevante é compreender qual a f inalidade suprema das artes 

marciais. - No templo de Shaolin, por exemplo, cada encontro dos mestres com 

outras pessoas era precedido da frase: "Que a paz de Buda esteja com você !" - 

Qual o signif icado disso? Na verdade, a cultura das artes marciais sempre teve 

sua maior batalha travada no próprio interior dos indivíduos, uma luta contínua 

contra as próprias fraquezas e imperfeições. É praticamente impossível buscar 

um aprimoramento pessoal, seja nas artes marciais, seja em outro esporte que 

exi ja maior domínio, sem antes se melhorar como pessoa. 

 

Ao contrário do que se deduz, a arte de lutar é a arte da paz. O verdadeiro 

lutador treina mil dias mesmo sabendo que poderá uti l izar seus conhecimentos 

em um único dia; e talvez nunca uti l izá- los. Contudo, seu esforço maior é para o 

auto-aprimoramento, a melhoria de si mesmo e a conseqüente construção de um 

mundo melhor. - Mesmo o guerreiro ama os dias de paz. Assim, nós não 

poderíamos ter outro propósito, senão, o de contribuir para a construção de um 

caminho de paz, harmonia, aprimoramento moral e contribuição para que o 

homem seja sempre diferente a cada dia, sempre diferente para melhor. Que 

uti l ize seus braços, suas pernas e, pr incipalmente, sua visão, para alcançar as 

alturas em benefício de seu próximo. - Pratique a arte marcial com um propósito; 

um propósito de paz, de crescimento e de auto-melhoria. Um propósito realmente 

elevado... 

 

Que a paz esteja com você !  
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NÃO-VIOLÊNCIA 
  

 

 

 

Mestre:  No lago há algumas f lores de lótus que f icam acima d'agua, e, apesar de 

suas raízes serem seu al imento, não são tocadas por elas.  Algumas outras 

crescem só até o nível d'agua, e outras ainda estão debaixo d'agua. 

 

Discípulo :  Tenho que procurar medir essa diferença mestre, e devo tratar cada 

uma diferente, de acordo com seu tamanho? 

 

Mestre:  Examine a f lor. Não é a f lor em cada estágio já uma flor? 

 

Discípulo :  Devo então tratar os homens da mesma maneira? 

 

Mestre:  Tanto quanto possível, se renuncias, esteja sempre bem com todos. 

 

Discípulo :  Mas a f lor que cresce debaixo d'agua não conhece a luz do sol, e 

outros homens não me conhecendo terão dif iculdades em me entender.  

 

Mestre:  Aceita a maneira dos outros. Respeita pr imeiro a sua própria.  

 

Discípulo :  Como posso seguir uma tri lha de paz, quando o mundo é tão pouco 

pacíf ico? 

Mestre:  Paz não se encontra no mundo Gafanhoto, mas no homem que segue 

seu caminho. 
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Discípulo :  Mas no meu caminho pode ter homens sem paz ! 

 

Mestre:  Então procure um caminho diferente. 

 

Discípulo :  E se a cada passo surgirem aqueles violentos e que não amam a 

paz? 

 

Mestre:  Para at ingir  a perfeição, o homem tem também que desenvolver 

compaixão e sabedoria. 

 

Discípulo :  Mas mestre, como posso não brigar com o homem que queira brigar 

comigo? 

 

Mestre:  No coração que está l igado à natureza, embora o corpo lute, não há 

violência; e no coração que não está l igado à natureza, embora o corpo esteja 

descansado, há sempre violência. Seja por isso, como a proa de um barco. Ela 

corta a água, mas deixa atrás de si a água intacta. 
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URGÊNCIA DE VIVER 
  

 

 

 

Discípulo :  Mestre, porque muitos homens vivem apressadamente, e outros 

parecem ter uma eternidade pela frente ?  

 

Mestre:  “. . .Todos os anos, nessa hora festiva, observo seus rostos e vejo algo 

indef inível em suas expressões. Sei lá, um misto de alegria e tr isteza...não sei 

se tr isteza é a palavra certa, talvez apreensão.  Ant igamente  não entendia o 

porquê. Hoje, um pouco mais velho, um pouco mais maduro, um pouco mais 

vivido, um pouco mais sensível, acho que consigo compreender.  

 

A matemática da vida não é simples. Cada soma é também uma subtração. 

Quando somamos mais um Ano Novo àqueles que já vivemos, subtraímos um 

Novo Ano daqueles que nos restam viver. Então a fel ic idade de estarmos aqui 

hoje à noite vem acompanhada da melancólica percepção de que o tempo voa e 

a vida passa.  

 

Nessa hora de alegria, talvez mais do que em qualquer outra, sentimos a 

URGÊNCIA DE VIVER. Certa vez ouvi alguém dizer: * NÃO SERÁ PACIENTE *. À 

primeira vista, tal conselho  parece ir de encontro a uma das qualidades mais 

valor izadas pela humanidade - paciência é uma virtude ! - No entanto, ao 

reflet irmos sobre estas palavras, percebemos que elas contêm uma grande 

sabedoria. A IMPACIÊNCIA é necessária para remediar nossa tendência  tão  

humana de protelar.  Pois a verdade é que, em muitas áreas vitais da nossa 

existência, somos pacientes demais.  
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Esperamos  muito  para fazer o que precisa ser feito, num mundo que só nos dá 

um dia de cada vez, sem nenhuma garantia do amanhã.  

 

Enquanto lamentamos que a vida é curta, agimos como se t ivéssemos à nossa 

disposição um estoque inesgotável de tempo. Esperamos demais para dizer as 

palavras de perdão que devem ser ditas, para pôr de lado os rancores  que 

devem ser expulsos, para expressar gratidão, para dar ânimo, para oferecer 

consolo.  

 

Esperamos demais para sermos generosos, deixando que a demora diminua a 

alegria de dar espontaneamente. Esperamos demais para ser pais de nossos 

f i lhos pequenos, esquecendo quão curto é o tempo em que eles são pequenos, 

quão depressa a vida os fará crescer e ir embora. Esperamos demais para dar 

carinho aos nossos pais, i rmão e amigos. Quem sabe quão logo será tarde 

demais ? Esperamos demais para ler os l ivros, ouvir as músicas, ver os quadros 

que estão esperando para alargar nossa mente, enriquecer nosso espír ito e 

expandir nossa alma.  

 

Esperamos demais para anunciar as preces que estão esperando para atravessar 

nossos lábios, para executar as tarefas que estão esperando para serem 

cumpridas, para demonstrar o amor que talvez  não seja mais necessário 

amanhã. Esperamos demais nos bast idores, quando a vida nos dá um papel 

importante para desempenharmos  no palco... ”  
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SONHOS E ESTRELAS 
  

 

 

 

 

Discípulo :  Mestre, por que muitos dizem que "os sonhos são como as estrelas" ? 

 

Mestre:  Os sonhos são como as estrelas, porque muitas vezes não podemos 

alcançá-las; contudo, elas nos servem de guia na escuridão. 

 

Discípulo :  Que proveito podemos t irar disto ? 

 

Mestre:  Podemos t irar muito proveito dos nossos sonhos, mesmo os mais 

impossíveis, para guiar nossas ações. 

 

Discípulo :  Mas os sonhos são apl icáveis na vida real ? 

 

Mestre:  Lembrando as mais simples questões do dia-a-dia,  em palavras que 

normalmente pronunciamos, podemos entender isso. 

 

ALEGRIA:  Quando expressarmos nossa alegria, fazê-lo de forma explícita e com 

um sorriso sempre "branco e l impo". 

 

CRESCIMENTO :  Quando falarmos em crescimento, lembrar sempre do 

crescimento da f loresta; e não das árvores isoladas. 
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DESBRAVAR O TERRITÓRIO :  Quando falarmos em "Desbravar o Territór io" e 

"Alcançar novos objetivos", lembrar sempre que Planejamento, Tática e 

Estratégia devem anteceder a saída a campo com aquele propósito.  

 

DETERMINAÇÃO :  Quando falarmos em "Determinação", lembrar sempre que o 

rigor maior deve ser implementado em nós mesmos, para que cheguemos ao 

objet ivo com sucesso...  

 

FRUTOS DO NOSSO TRABALHO :  Quando falarmos em "Frutos do nosso 

Trabalho", lembrar sempre que a natureza também produz frutos amargos, 

azedos, venenosos; além dos frutos doces e saborosos...  

 

MELHORAR A IMAGEM :  Quando falarmos em "Melhorar a Imagem", lembrar 

sempre de "arear" a parte interna do vaso...  

 

APERFEIÇOAMENTO CONTÍNUO :  Quando falarmos em "Aperfeiçoamento 

Contínuo", lembrar do senso crít ico para descartar o obsoleto e da disciplina 

para persist ir sempre...  

 

NORMAS E REGULAMENTOS :  Quando falarmos em "Normas e Regulamentos", 

"Regras e Padrão", lembrar sempre do "Fator Humano"(como o mais perfeito e 

completo sistema do mundo), que movimenta todos os processos, sem 

dist inção...  

 

OBJETIVO :  Quando falarmos em objet ivo, lembrar da visão clara e fundamentada 

do que queremos...  
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ORGANIZAÇÃO :  Quando falarmos em organização, lembrar de disciplina, 

sustentação, zelo e integração; pois, partes compõem o todo...  

 

PROGRESSO :  Quando falarmos em "Progresso", lembrar que a ele antecede o 

planejamento, a ação e os riscos inerentes...  

 

REALIZAÇÃO :  Quando falarmos em "Realização", lembrar que é essencial o 

compart i lhamento; pois a "Força Conjunta" é sempre superior à força individual...  

 

SUCESSO :  Quando falarmos em "Sucesso", focar nossa atenção em nós 

mesmos, para que este não nos "suba à cabeça", evitando ações sem 

escrúpulos...  

 

TRABALHO EM EQUIPE :  Quando falarmos de "Trabalho em Equipe", lembrar 

sempre de "Unidade" e "Individualidade" - Unidade como o todo a ser alcançado, 

e Individual idade como forças e fraquezas de cada um, que podem ser 

aproveitadas com intel igência ou descartadas com discr ição...  

 

VISÃO :  Quando falarmos em visão, lembrar dos distúrbios naturais da visão; 

miopia, ast igmatismo, hipermetropia e outros desvios, além dos "óculos de 

velhos hábitos", que podem interfer ir na real idade presenciada...  

 

AGIR:  Quando falarmos em "Agir", lembrar que "Ação sem visão, não passa de 

um divert imento. Visão sem ação, permanece como um sonho. Ação com visão 

pode mudar o Mundo"...  

 

Olhando para as estrelas ou para os nossos sonhos, poderemos descobrir   um 

grande Universo...   
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RECEITA PARA GRANDES RESULTADOS 
  

  

 

 

 

Discípulo :  Mestre, será que poderei me tornar um grande homem algum dia? 

 

Mestre:   Pegue alguma coisa comum, adicione um pouco de foco, dedicação e 

esforço e você terá um grande resultado. A grandeza surge do comum e do 

ordinário. O material inicial do sucesso não é algo especial.  Uma mansão 

magníf ica é construída usando madeira, t i jolos comuns e alguns pregos. Uma 

obra l iterár ia, por mais genial que seja, é impressa em papel comum. Uma 

sinfonia maravi lhosa é cr iada  tocando-se instrumentos comuns. 

A grandeza não depende do que temos disponível para trabalhar, mas sim no que 

fazemos com eles. O sucesso é conquistado não pelo que temos, mas sim como 

resultado das nossas ações. 

 

Embora a grandeza seja, por def inição, bastante rara, ela está ao alcance de 

qualquer um. Porque os maiores sucessos começam de maneira comum, 

ordinária. 

 

Seja você quem for,  onde estiver, e com o que tenha à sua disposição, o sucesso 

e a grandeza estarão sempre esperando que você os faça acontecer.  
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VENCER 
  

 

 

Discípulo :      Mestre, o que é vencer ? 

 

Mestre:  A vida é muito habil idosa, e reage conforme nossa capacidade de pensar 

e agir. 

 

Se você pensa que está vencido, você está.  

 

Se você pensa que não vai ter coragem, você não terá.  

 

Se você quer vencer, mas pensa que não pode, é quase certo que não vencerá.  

 

Se você pensa que vai perder, já perdeu.  

 

O êxito começa com a vontade. Trata-se de um estado da mente.  

 

Se você crê que está sobrepujado, você está.  

 

Você precisa pensar alto para elevar-se.  

 

Você precisa estar certo de si mesmo, antes de alcançar algo.  

 

Batalhas na vida nem sempre são conquistadas pelo homem mais forte ou mais 

rápido. Mas, cedo ou    tarde, o homem que vence é o que acredita que pode 

vencer!" 
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PARTES DE UM QUEBRA-CABEÇAS 
  

 

 

 

 

 

Discípulo :  Mestre, porque muitos dizem que a vida é um "quebra-cabeças" ? 

  

Mestre:  A vida  é  um quebra-cabeças.. .  

 

Um quebra-cabeças, onde cada um de nós  é  peça importante.      

 

Peça, sem a qual o todo não se completa. 

 

A  vida  é um quebra-cabeças. Onde  as DESIGUALDADES de cada  peça se 

 complementam e se harmonizam,  formando a UNIDADE que  a  vida requisita, 

 que a natureza mostra com seu equi líbrio...  

 

A vida é um quebra-cabeças...      

 

Um quebra-cabeças com muitas peças.   

 

Peças, das quais, muitas se recusam a assumir seus papéis. Se recusam a dar 

as mãos.  

 

Se recusam a lutar por um ideal comum.   
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Se omitem. Protelam  seus sentimentos e deixam a "miopia" lhes mostrar  seus  

caminhos na vida.  

 

A  vida é um quebra-cabeças...e enquanto suas peças permanecerem  omissas, 

 quanto  à  sua verdadeira função, o homem continuará  vivendo  a eterna rotina 

de ver o Sol  nascer e se pôr,  sem que  em  sua vida nada seja 

acrescentado...apenas acumulado, como a poeira que se amontoa sobre o móvel 

em desuso... 
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PERSISTÊNCIA 
  

  

 

 

 

Discípulo :   Mestre podemos vencer na vida sem ter persistência ? 

 

Mestre:      Nada no mundo pode substituir a persistência. 

 

O talento não pode; nada é mais comum do que homens cheios de talento 

fracassados. 

 

O gênio não pode; gênios incompreendidos são mais comuns do que afirma o 

provérbio. 

 

A educação não pode; o mundo está cheio de homens cultos abandonados à 

própria sorte. 

 

Apenas a persistência e a determinação são onipotentes. 

 

Faça um esforço abundante e colherá frutos abundantes...  
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MORAL 
  

 

 

 

Discípulo :  Mestre, o que é moral?  

 

Mestre:  Moral é um código divino. - As crenças do homem sempre foram motivo 

de muitas controvérsias; contudo, na própria histór ia da humanidade os 

ensinamentos morais permaneceram constantemente inatacáveis.  

 

Discípulo :  O que o senhor quer dizer com inatacáveis, Mestre?  

 

Mestre:  Diante desse código divino que é a moral, a própria incredulidade do 

homem se curva. A questão moral é um terreno onde todos os cultos podem 

reunir-se, estandarte sob o qual podem todos colocar-se, quaisquer que sejam 

suas crenças, porquanto jamais ele constituiu matéria das disputas rel igiosas, 

que sempre e por toda a parte se originaram das questões dogmáticas. Al iás, se 

o discutissem, nele as seitas ter iam encontrado sua própria condenação, visto 

que, na sua maioria, elas se agarram mais à parte mística do que à parte moral, 

que exige de cada um a reforma de si mesmo.  

 

Para os homens, em part icular, const itui aquele código uma regra de proceder 

que abrange todas as circunstancias da vida.  

 

Discípulo :  Mas Mestre, onde se pode buscar conhecimento moral?  
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Mestre:  Esta é uma pergunta muito interessante. Onde se pode buscar 

conhecimento moral? – A humanidade já teve muitos roteiros de conduta, como 

de Confúcio, Buda, Lao-Tsé; mas nenhum se igualou aos conhecimentos morais 

divulgados e praticados por Jesus Cristo.  

 

Discípulo :  Mestre, isto signif ica que deverei seguir uma rel igião para me 

aprimorar moralmente?  

 

Mestre:  Não necessariamente, mas veja que muitos admiram os ensinamentos 

morais de Jesus Cristo; todos lhe proclamam a subl imidade e a necessidade; 

muitos, porém, assim se pronunciam por fé, confiados no que ouviram dizer, ou 

f irmados em certas máximas que se tornaram proverbiais.  

 

Poucos, no entanto, a conhecem a fundo e menos ainda são os que a 

compreendem e lhe sabem deduzir o signif icado. A razão está, por muito, na 

dif iculdade que apresenta o entendimento do Evangelho de Jesus Cristo na sua 

forma original que, para o maior número dos seus leitores, é ininteligível. A 

forma alegórica e o intencional misticismo da l inguagem fazem com que a 

maioria o leia por desencargo de consciência e por dever, como lêem as preces, 

sem as entender, isto é, sem proveito. Passam-lhes despercebidos os preceitos 

morais, disseminados aqui e al i,  intercalados na massa das narrat ivas, o que 

torna impossível compreender o conjunto dos ensinamentos e tomá-los objeto de 

meditação, senão mediante um profundo estudo associado à histór ia da época.   

 

Discípulo :  O senhor quer dizer, então, que a moral pode ser aperfeiçoada 

independente da rel igião?  
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Mestre:  O aprimoramento moral é um trabalho de desenvolvimento individual que 

pode ser alcançado sem dist inção de culto rel igioso, mas que precisa ser 

respaldado por um propósito digno; é um esforço de auto-conhecimento, seguido 

de ações de melhoria. Caso contrár io nada tem valor, são apenas colocações 

proverbiais sem propósito. 
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O MAL 
 

 

 

 

Discípulo :  Por que não se pode retr ibuir o mal com o mal, Mestre?  

 

Mestre:  Nunca se deve retr ibuir com outra uma injust iça, nem fazer mal a 

ninguém, seja qual for o dano que nos hajam causado.  

 

Discípulo :  Mas, Mestre, isto não é difíc i l de se prat icar?  

 

Mestre:  Poucos são os que admitem esse principio, e os que se desentenderem 

a tal respeito nada mais farão do que se votarem uns aos outros mútuo desprezo. 

Não está aí o pr incípio de caridade, que prescreve não se retribua o mal com o 

mal e se perdoe aos inimigos?  

 

Discípulo :  Mas Mestre, com este pr incípio, os outros vão me atacar e eu não 

poderei fazer nada?  

 

Mestre:  Uma cobra que morava nas montanhas atacava todos que por ali 

passavam, sem dist inção. Certo dia um viajante falou para esta cobra que ela 

estava sendo injusta, pois atacava todos gratuitamente e prejudicava as 

pessoas, que ela não deveria mais fazer isso. A part ir de então, a cobra não 

mais atacou ninguém; mas todos que passavam por ali jogavam pedra na cobra e 

a agrediam tentando mata-la. – De volta o viajante foi informado disso pela 

cobra; o que ele respondeu: eu não lhe disse que não era para você se defender!  
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Mestre:  É pelos frutos que se conhece a árvore. Toda ação deve ser qualif icada 

pelo que produz: qual if icá- la de má, quando dela provenha o mal; de boa, quando 

dê origem ao bem.  
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MUNDOS BONS E MUNDOS MAUS 
  

 

 

 

 

Discípulo :  Mestre, por que existem mundos bons e mundos maus?  

 

Mestre:  O que é a população da Terra, em face da população total do universo? - 

Muito menos que a de uma aldeia, em confronto com a de um grande império. A 

situação material e moral da humanidade nada tem que espante, desde que se 

leve em conta a destinação e a natureza dos seus habitantes.  

 

Discípulo :  O senhor quer dizer que dentro de um mesmo mundo existem pessoas 

boas e pessoas más?  

 

Mestre:  Faria dos habitantes de uma grande cidade falsíssima idéia quem os 

julgasse apenas pela população dos seus quarteirões mais íntimos e sórdidos. 

Num hospital, ninguém vê senão doentes e estropiados; numa penitenciár ia, 

vêem-se reunidas todas as torpezas, todos os vícios; nas regiões insalubres, os 

habitantes, em sua maioria são pálidos, franzinos e enfermiços. Pois bem: f igure-

se o mundo como um subúrbio, um hospital, uma penitenciaria, um sít io malsão, 

e ele é simultaneamente tudo isso, e compreender-se-á por que as afl ições 

sobrelevam aos gozos, mas mesmo assim, não se mandam para o hospital os 

que se acham com saúde, nem para as casas de correção os que nenhum mal 

prat icaram; nem os hospitais e as casas de correção se podem ter por lugares de 

lazer.  
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Discípulo :  Mas o senhor quer dizer que no mundo todos sofrem?  

 

Mestre:  Ora, assim como, numa cidade, a população não se encontra toda nos 

hospitais ou nas prisões, também a humanidade inteira não está confinada em 

um só ponto. E, do mesmo modo que do hospital saem os que se curaram e da 

prisão os que cumpriram suas penas, o homem deixa estes mundos infer iores, 

quando está curado de suas enfermidades morais.  
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O SOFRIMENTO 
 

 

 

 

 

 

Discípulo :  Mestre, por que sofremos? 

 

Mestre:  Remontando-se à origem dos males da humanidade, poderemos 

reconhecer que muitos são conseqüência natural do caráter e do proceder dos 

próprios homens. 

 

Discípulo :  Mas mestre, como o homem pode ser culpado do seu próprio 

sofrimento? 

 

Mestre:  Quantos homens caem por sua própria culpa! Quantos são vít imas de 

sua imprevidência, de seu orgulho e de sua ambição! Quantos se arruínam por 

falta de ordem, de perseverança, pelo mau proceder, ou por não terem sabido 

l imitar seus desejos! Quantas dissensões e funestas disputas se ter iam evitado 

com um pouco de moderação! Quantas doenças e enfermidades decorrem da 

intemperança e dos excessos de todo gênero!  

 

Quantos pais são infel izes com seus f i lhos, porque não lhes combateram desde o 

princípio as más tendências! Por fraqueza, ou indiferença, deixaram que neles se 

desenvolvessem os germens do orgulho, do egoísmo e da tola vaidade, que 

produzem a secura do coração; depois,  mais tarde, quando colhem o que 
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semearam, admiram-se e se afl igem da falta de deferência com que são tratados 

e da ingratidão deles. 

 

Discípulo :  O senhor quer dizer que precisamos olhar para o nosso inter ior para 

perceber onde erramos? 

 

Mestre:  Digo que é necessário interrogar fr iamente a própria consciência, por 

todos os que são feridos no coração pelas vicissitudes e decepções da vida; 

buscando remontar,  passo a passo, à origem dos males que os torturam e 

verif icar se poderão dizer: Se eu houvesse feito, ou deixado de fazer tal coisa, 

não estar ia em semelhante condição. 

 

Discípulo :  O senhor quer dizer que a origem do sofrimento é um fator interno de 

cada pessoa, mestre? 

 

Mestre:  A quem o homem há de responsabil izar por todas essas af l ições, senão 

a si mesmo? O homem, em grande número de casos, é o causador de seus 

próprios infortúnios; mas, em vez de reconhecê-lo, acha mais simples, menos 

humilhante para a sua vaidade acusar a sorte, a Providência, a má fortuna, a má 

estrela, ao passo que a má estrela é apenas o seu descuido. O homem al iv iará 

seu sofr imento quando passar a trabalhar por se melhorar a cada dia. 
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OS TRÊS CRIVOS 
  

 

 

 

 

 

Discípulo :  Mestre, tenho algo a lhe contar do discípulo gafanhoto!  

 

Mestre:  Espera! - Já passastes o que vai me dizer pelos três cr ivos?  

 

Discípulo :  Três crivos?  

 

Mestre:  Sim. Três crivos. Observemos se tua confidência passou por eles. O 

primeiro, é o cr ivo da verdade. Guardas absoluta certeza, quanto aqui lo que 

pretendes comunicar?  

 

Discípulo :  Bem, assegurar mesmo, não posso...Mas ouvi dizer e...  então...   

 

Mestre:  Exato. Decerto peneiraste o assunto pelo segundo crivo, o da bondade. 

Ainda que não seja real o que julga saber, será pelo menos bom o que queres 

contar?  

 

Discípulo :  Isso não... Muito pelo contrário...  

 

Mestre:  Então recorramos ao terceiro cr ivo, o da ut i l idade, e notemos o proveito 

do que tanto te af l ige. 
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Discípulo :   Úti l?! - Úti l não é...  

 

Mestre:  Bem, se o que tens a contar não é verdadeiro, nem bom e nem út i l,  

esqueçamos o problema e não te preocupes com ele, já que nada valem casos 

sem edif icação para nós...   
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PUNIÇÃO 
 

 

 

 

 

 

Discípulo :  Por que o senhor disse que, cedo ou tarde, o homem é sempre punido 

por todas as suas faltas, Mestre?  

 

Mestre:  As leis humanas at ingem certas faltas e as pune. Pode, então, o 

condenado reconhecer que sofre as conseqüências do que fez. Mas esta lei não 

atinge, nem pode at ingir todas as faltas do indivíduo; incide especialmente sobre 

as que trazem prejuízo à sociedade e não sobre as que só prejudicam os que as 

cometem. Contudo, para que haja progresso moral, as leis divinas não deixam 

impune qualquer desvio do caminho reto. Não há falta alguma, por mais leve que 

seja, que não acarrete forçosas e inevitáveis conseqüências, mais ou menos 

deploráveis. Daí se segue que, nas pequenas coisas, como nas grandes, o 

homem é sempre punido por aquilo em que falhou. Os sofr imentos que decorrem 

de suas faltas são, para ele, uma advertência de que procedeu mal. Dão-lhe 

experiência, fazem-lhe sent ir a diferença existente entre o bem e o mal e a 

necessidade de se melhorar para, no futuro, evitar o que lhe originou amarguras 

e arrependimentos; sem o que, não haveriam motivos para que se emendasse.  

 

Discípulo :  Mas Mestre, muitas vezes, o homem não se mantém impune por suas 

faltas?  
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Mestre:  Não é bem assim. Confiante na impunidade, o homem retarda seu 

avanço moral e, conseqüentemente, a sua fel icidade. Entretanto, a experiência 

da correção, algumas vezes, chega um pouco tarde: quando a vida já foi 

desperdiçada; quando as forças já estão gastas e sem remédio o mal. Põe-se 

então o homem a dizer: "Se no começo dos meus dias eu soubera o que sei hoje, 

quantos passos em falso ter ia evitado! Se houvesse de recomeçar, conduzir-me-

ia de outra maneira.  No entanto, já não há mais tempo!" Como o preguiçoso, que 

diz: "Perdi o meu dia", também ele diz: "Perdi a minha vida". Contudo, assim 

como para um o Sol se levanta no dia seguinte, permit indo-lhe reparar o tempo 

perdido, também para o outro bri lha sempre o Sol, convidando-o a uma nova 

vida... 
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APRENDER ALGO NOVO 
  

 

 

 

Discípulo :  Mestre, porque para a maior ia das pessoas é tão difíci l aprender algo 

novo? 

 

Mestre:  Vou i lustrar minha resposta com uma pequena história:   

 

"Um culto homem, certa vez, foi a um mestre ZEN para investigar sobre esta 

cultura. Enquanto o mestre expl icava, o culto homem o interrompia 

freqüentemente com observações como:  ó sim, eu sei isto também! E assim por 

diante. Finalmente, o mestre ZEN parou de falar e começou a servir chá ao culto 

homem.  

 

O mestre despejou na xícara por completo, até enchê-la e transbordar.  

Cont inuou despejando. 

 

Assustado exclamou o culto homem: Não pode por mais!  

 

De fato, eu vejo, respondeu o mestre ZEN. Mas, se você não esvaziar sua xícara, 

como poderá  experimentar do meu chá?" 

Esta história nos mostra que enquanto estivermos cheios com nossas idéias e 

com nossos pontos-de-vista, jamais seremos capazes de aprender algo novo. 

 

Nossa mente é como uma jarra na qual se coloca água. Para enchê-la com algo 

novo, pr imeiramente é necessário esvaziá- la. 
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A REVOLTA 
 

 

Discípulo:  Por que o homem se revolta, Mestre?  

Mestre:  O homem jamais deve se esquecer de que se acha num mundo infer ior, 

ao qual somente as suas imperfeições o conservam preso. A cada obstáculo, 

cumpre-lhe lembrar-se de que, se pertencesse a um estágio mais adiantado, isso 

não se daria e que só de si depende não voltar à posição prejudicada em que se 

encontra, lutando para se melhorar.  

Discípulo:  Mas mestre, por que as dif iculdades aparecem?  

Mestre:  As dif iculdades da vida podem ser impostas, naturalmente, aos que se 

encontram endurecidos, ou extremamente ignorantes, para levá-los a fazer uma 

escolha com conhecimento de causa.  

Discípulo:  Mesmo sofrendo, muitos não se revoltam e até parecem estar 

entendendo seu sofrimento; como expl icar isto, mestre?  

Mestre:  É verdade. Mas, antes de compreender isso, é necessário procurar ver a 

vida de uma maneira mais elevada. - Veja que muitos homens, desejosos de 

reparar o mal que hajam feito e de proceder melhor, escolhem passar por 

obstáculos l ivremente. Tal o caso de um indivíduo que, havendo desempenhado 

mal sua tarefa, pede que lhe deixem recomeçar, para não perder o fruto de seu 

trabalho até al i.  As tr ibulações, portanto, podem ser consideradas como faltas do 

passado, com as quais o indivíduo recebe o merecido castigo. São provas a 

serem cumpridas, para o futuro que elas preparam. Rendamos graças aos céus, 

que, em sua inf inita bondade, faculta ao homem reparar seus erros e não o 

condena irrevogavelmente por uma primeira falta.  
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Discípulo:  Mas todos os sofr imentos obedecem a estas regras, mestre?  

Mestre:  Não podemos crer, no entanto, que todo sofrimento suportado na vida 

denote a existência de uma determinada falta. Muitas vezes são simples provas 

buscadas pelo próprio homem para concluir a sua depuração moral e ativar o seu 

progresso. Assim, a dif iculdade serve sempre de prova, mas nem sempre a prova 

é uma dif iculdade. Obstáculos e dif iculdades, todavia, são sempre sinais de 

relativa inferior idade do indivíduo, porquanto o que é perfeito não precisa ser 

provado.  

Discípulo:  Mas, mestre, isto não leva o indivíduo a pensar que já é perfeito em 

sua conduta e parar de progredir?  

Mestre:  O indivíduo pode ter alcançado um certo grau de elevação de sua alma 

e, nada obstante, desejoso de adiantar-se mais, sol ic itar uma missão, uma tarefa 

a executar, pela qual tanto mais recompensado será, se sair vitor ioso, quanto 

mais rude haja sido a luta. Tais são, especialmente, essas pessoas de inst intos 

naturalmente bons, de alma elevada, de nobres sentimentos inatos, que parecem 

nada de mau haverem trazido no coração e que sofrem, com resignação, as 

maiores dores, somente pedindo aos céus que as possam suportar sem 

murmurar.  Isto prova sua têmpera.  

Discípulo:  Mas quando há revolta, mestre?  

Mestre:  O indivíduo pode, ao contrár io,  considerar como castigo as afl ições que 

provocam queixas e o impelem à revolta. Sem dúvida, o sofrimento que não 

provoca queixumes pode ser uma dif iculdade; mas, é indício de que foi buscado 

voluntar iamente, antes que imposto, e const itui prova de forte resolução, o que é 

sinal de progresso e crescimento para ele.   
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A SAÍDA 
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�

�

�
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Discípulo:  Por que quando entramos aqui no templo as portas se fecham às 

nossas costas e só se abrem por nosso merecimento, mestre? �

 

Mestre:  O discípulo de shaol in não pode aspirar à completa felic idade, enquanto 

não tenha se tornado puro moralmente. Qualquer mácula lhe interdita a saída.  

 

Discípulo:  Não entendi o que o senhor quis dizer, mestre?  

 

Mestre:  Todos, quando chegam a este mundo, são como os passageiros de um 

navio onde há pestosos, aos quais se veda o acesso à cidade a que aportem, até 

que se hajam expurgado.  

 

Discípulo:  Mas como alcançar este merecimento, mestre?  

 

Mestre:  Mediante as diversas experiências, estudos e compreensão da vida, é 

que os discípulos se vão expurgando, pouco a pouco, de suas imperfeições. Os 

obstáculos que aqui enfrentam, os fazem adiantar-se, quando bem suportados.  
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Discípulo:  Estas provas são iguais para todos os discípulos, mestre?  

 

Mestre:  São como um remédio que limpa as chagas e cura o doente. Quanto 

mais grave é o mal,  tanto mais enérgico deve ser o remédio. Aquele, pois, que 

muito sofre deve reconhecer que muito t inha a melhorar e deve estar fel iz com o 

aproximar de sua cura. Dele depende, pela resignação, tornar proveitoso o seu 

sofrimento e não lhe estragar o fruto com as suas impaciências, visto que, do 

contrár io, terá de recomeçar.  

 

Discípulo:  E quando ele superar esta fase, mestre?  

 

Mestre:  A superação desta fase é a chave da sua saída. Ele estará preparado 

para enfrentar o mundo lá fora, terá conseguido o equilíbr io, a paciência e a 

habi l idade necessária para a convivência com os outros. 
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A VOZ DA CONSCIÊNCIA 
  

 

 

Discípulo:  Mestre, o que é a voz da consciência?  

Mestre:  Ao nascer o homem marca um novo ponto de part ida para sua 

existência, sendo que suas atuais tendências indicam o que lhe resta a corr igir 

em si próprio. É nisso que ele deve concentrar toda a sua atenção.  

Discípulo:  Mas, mestre, como posso saber se minhas tendências são boas ou 

más?  

Mestre:  Daquilo de que o homem se corrigiu completamente, nenhum traço mais 

conservará. As boas resoluções que tomou são a voz da consciência, advert indo-

o do que é bem e do que é mal e dando-lhe forças para resist ir às tentações.  

Discípulo:  Mestre, e como posso conviver com pessoas de más tendências e não 

me prejudicar?  

Mestre:  Freqüentemente, tr i lhamos por caminhos onde encontraremos pessoas 

que nos trazem dif iculdades, mas que são necessárias ao nosso crescimento. Se 

temos, ainda, inst intos de ódio em nosso coração, com certeza encontramos 

pessoas que nos induzem a este mal.  

Discípulo:  E como superar este obstáculo, mestre?  

Mestre:  Para nos melhorarmos, outorgou-nos os céus, precisamente, tudo o de 

que necessitamos e nos basta: a voz da consciência e as tendências instint ivas. 

Elas nos alertam do que nos seria prejudicial. Basta aprendermos a ouvi- las. - O 

nosso l ivre arbítr io é quem nos dará a decisão f inal.  
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ELEVAÇÃO 

 

 

 

 

Discípulo :  O que signif ica os dizeres: “Elevai a tua alma a tal ponto, que a 

ofensa jamais possa chegar até ela”, mestre?  

Mestre:  O homem pode suavizar ou aumentar o amargor de seus obstáculos, 

conforme o modo em que encare a vida. Tanto mais sofre ele, quanto mais longo 

veja a duração do seu sofrimento.  

Discípulo :  Não compreendi, mestre?  

Mestre:  Aquele que encara a vida pelo prisma da vida espir itual percebe, num 

piscar de olhos, a vida material. Ele a vê como um ponto no inf inito, compreende-

lhe a curteza e reconhece os seus l imites.  

Discípulo :  Mas como podemos elevar nossa alma ao ponto em que a ofensa não 

possa alcança-la, mestre?  

Mestre:  No homem elevado, a certeza de um futuro próximo, mais feliz, o 

sustenta e anima e, longe de se queixar, agradece ao Céu os obstáculos que o 

faz avançar. Contrariamente, para aquele que apenas vê a vida material, de uma 

maneira interminável, as dif iculdades lhe parecem um peso e não um desafio.   

Discípulo :  Então não devo encarar a vida de forma material, mestre?  

Mestre:  Para elevar nossa alma ao ponto em que a ofensa jamais possa at ingi-

la, é preciso encarar a vida de forma espir itual, mais elevada. Isto signif ica 

diminuir a importância que se dá às coisas deste mundo, e sent ir-se compelido a 
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moderar os próprios desejos, a contentar-se com a sua posição, sem invejar a 

dos outros, a receber atenuada a impressão dos reveses e das decepções que 

experimente. Dai t ira ele uma calma e uma resignação tão úteis à saúde do corpo 

quanto à da alma, ao passo que, com a inveja, o ciúme e a ambição, 

voluntar iamente se condena à tortura e aumenta as misérias e as angústias da 

sua curta existência.  
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SERENIDADE E EQUILÍBRIO 
 

 

 

 

Discípulo :  Como se pode ter serenidade e equi líbr io num mundo tão conturbado, 

Mestre?  

Mestre:  A calma e a resignação hauridas da maneira de considerar a vida e da 

conf iança no futuro dão ao indivíduo uma serenidade que é o melhor preservativo 

contra o desequilíbr io.  

Discípulo :  Mas, Mestre, o nosso mundo não é muito conturbado para que 

tenhamos equi líbr io?  

Mestre:  Na verdade, a maior ia dos casos de desequilíbrio se deve à comoção 

produzida pelas vicissitudes que o homem não tem a coragem de enfrentar. Se 

ele o f izesse com coragem e resignação, ter ia a força que o coloca acima dos 

acontecimentos e lhe preserva de abalos da razão, os quais, se não fora isso, o 

perturbaria.  

Discípulo :  Não entendi, Mestre?  

Mestre:  O desequilíbrio que se dá em estado de embriaguez e de loucura, aos 

quais se pode chamar de inconscientes, é incontestável que tem ele sempre por 

causa um descontentamento, quaisquer que sejam os motivos part iculares que se 

lhe apontem. Ora, aquele que está certo de que só é desventurado por um dia e 

que melhores dias virão, enche-se faci lmente de paciência.  Só se desespera 

quando nenhum termo divisa para os seus sofr imentos. Imagine o que é a vida 

humana, com relação à eternidade, senão bem menos que um dia? Mas, para o 

que não crê na eternidade e julga que com a f im da vida tudo se acaba, se os 
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infortúnios e as afl ições o acabrunham, unicamente na morte vê uma solução 

para as suas amarguras. Nada esperando, acha muito natural, muito lógico 

mesmo, abreviar pelo suicídio as suas misérias.  

Discípulo :  Então a falta de confiança na vida causa no homem o desequilíbrio?  

Mestre:  A incredul idade, a simples dúvida sobre o futuro, as idéias materialistas, 

numa palavra, são os maiores incitantes ao desequilíbrio; ocasionam a covardia 

moral. Quando homens de ciência, apoiados na autoridade do seu saber, se 

esforçam por provar aos que os ouvem ou lêem que estes nada têm a esperar 

depois da morte, não estão de fato levando-os a deduzir que, se são 

desgraçados, coisa melhor não lhes resta senão se matarem? Que lhes poderiam 

dizer para desviá-los dessa conseqüência? Que compensação lhes podem 

oferecer? Que esperança lhes podem dar? Nenhuma, a não ser o nada. Daí se 

deve concluir que, se o nada é o único remédio heróico, a única perspectiva, 

mais vale buscá-lo imediatamente e não mais tarde, para sofrer por menos 

tempo.  

Discípulo :  Então esta maneira de pensar é um grande erro, Mestre?  

Mestre:  A propagação dos pr incípios material istas é, pois, o veneno que inocula 

a idéia do desequilíbrio na maioria dos que se destroem, e os que se const ituem 

apóstolos de semelhantes pr incípios assumem tremenda responsabil idade moral. 

A vida se prolonga indefinidamente e em condições muito diversas; donde a 

paciência e a resignação são a coragem moral que afasta o desequilíbrio. – Isto 

faz com que o verdadeiro homem comprove sua têmpera.  
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RESISTÊNCIA 
  

 

 

 

 

Discípulo :  Por que razão muitos discípulos entram no templo e não conseguem ir 

até o f im, Mestre?  

Mestre:  Os obstáculos encontrados, não só no templo, mas principalmente na 

vida diária faz o homem sofrer; não importando que ocupe um trono, ou que 

durma sobre a palha. Na verdade, poucos sabem superar os obstáculos que lhes 

interpõe o caminho; poucos compreendem que somente as provas bem 

suportadas e superadas podem conduzi-los à vitór ia. O desânimo é uma falta,  e o 

céu nos recusa consolações, desde que nos falte coragem.  

Discípulo :  Mas, Mestre, somente com coragem conseguiremos superar os 

obstáculos?  

Mestre:  Somente a coragem não basta: é preciso que se tenha por base uma fé 

viva na bondade Divina. Ela já, por muitas vezes, nos disse que não coloca 

fardos pesados em ombros fracos. O fardo é proporcional às forças de quem o 

tem que carregar. Como a recompensa será proporcional à resignação e à 

coragem, mais grandiosa será a recompensa, do que penosa a afl ição. Cumpre, 

porém, merecê-la, e é para isso que a vida se apresenta cheia de tr ibulações que 

nos desaf iam diar iamente.  

Discípulo :  O homem de bem não diz que sempre busca a PAZ? Mas, muitas 

vezes, ele se encontra rodeado de desafios e obstáculos; como superar isso, 

Mestre?  
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Mestre:  O guerreiro que não é mandado para as l inhas de fogo f ica descontente, 

porque o repouso no campo nenhuma ascensão de posto lhe faculta. Sede, pois, 

como o guerreiro e não deseje um repouso em que o vosso corpo se enervaria e 

se entorpeceria a vossa alma.  

Discípulo :  Então o senhor quer dizer que temos que estar constantemente 

lutando para nos melhorar, Mestre?  

Mestre:  Precisamos nos alegrar quando a vida nos enviar para a luta. Luta, esta, 

que não consiste no fogo da batalha, mas nos obstáculos da vida, onde, às 

vezes, de mais coragem se necessita do que num combate sangrento. Não é raro 

que aquele que se mantém firme em presença do inimigo, num combate, fraqueje 

nas tenazes de uma pena moral. Nenhuma recompensa obtém o homem por 

aquela espécie de coragem; mas, o céu lhe reserva palmas de vitór ia e uma 

situação gloriosa quando vos advenha uma causa de sofr imento ou de 

contrar iedade justa. Sobrepondo-se a ela, e conseguido dominar os ímpetos da 

impaciência, da cólera, ou do desespero, ele poderá dizer a si mesmo, cheio de 

justa sat isfação: "Fui o mais forte." – Vitor ioso é aquele que tem a ocasião de 

provar sua fé, sua f irmeza e sua perseverança diante dos problemas da vida, até 

supera-los. Depois do labor virá o repouso. Isto é a verdadeira resistência.  
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PENSAMENTOS E PROVÉRBIOS 
 
 
 
 
 
 
 
 

1 
"Aquele que aceita muitas coisas faci lmente, com certeza terá muitas 

dif iculdades" 
2 

"Com belas palavras se pode ir ao mercado" 
3 

"Pelo cumprimento dos deveres se mede o valor" 
4 

"O homem que sabe que cometeu um erro, e não o corr ige, está cometendo outro 
erro" 

5 
"Não ha pessoa alguma que não coma ou não beba; porém, ha poucas que 

conhecem os verdadeiros sabores" 
6 

"Quando o arqueiro não at inge seu alvo, retira-se e busca as causas do seu 
fracasso em si mesmo" 

7 
"O adversário, em primeiro lugar, deve ser visto como alguém que se caracter iza 

por opiniões diferentes das nossas; por isso, precisa ser respeitado" 
8 

"A melhor maneira de aprender a desculpar os erros alheios é reconhecer que 
também somos humanos, capazes de errar, talvez, ainda mais desastradamente 

que os outros" 
9 

"Se possuis  a sabedoria de compreender uma verdade, porém não tem o valor 
de agarrar-se a ela,  com certeza a perderá" 

10 
"A única maneira de se fazer imperar os bons costumes, é através da educação" 

11 
"Assim como uma pedra preciosa não pode se transformar em um objeto de arte, 

senão através do talhado, um homem não pode elevar-se senão mediante a 
educação" 

 



  
 www.centrof i l osof icodokungfu.com.br         contato@centrof i l osof icodokungfu.com.br       45 

 
 
 

12 
"O ensinamento é a metade do aprendizado" 

13 
"Um tipo comum de verdadeira infelic idade é dispor de tempo para creditar-se 

infel iz" 
14 

"Se você aproveitar seu tempo a f im de melhorar-se, o tempo aproveitará você 
para realizar maravi lhas" 

15 
"A consciência é a luz da inteligência; é a que sabe dist inguir o bem do mal" 

16 
"O sábio não diz o que faz; porém, não faz nada que não possa dizer" 

17 
"Um ignorante que queira seguir seu próprio juízo, causará sua própria desgraça" 

18 
"O sábio é sincero até quando não fala" 

19 
"Observe quanto serviço se pode executar em meia hora" 

20 
Aquele que diz que o tempo traz apenas ilusões, é que não tem feito outra coisa 

senão iludir-se" 
21 

"O homem sábio aspira a perfeição; o homem vulgar, o bem estar" 
22 

"O discípulo da sabedoria é muito intel igente no que diz respeito ao saber; o 
homem vulgar, no que concerne ao interesse próprio" 

23 
"O erro ensina o caminho do acerto e o fracasso o caminho da segurança" 

24 
"O sábio espera tudo de seus próprios esforços; o homem vulgar espera tudo dos 

esforços dos outros" 
25 

"O que diferencia os homens dos animais é quase nada. Sabedoria é conservar 
esta diferença" 

26 
"Sabotar o trabalho será sempre deter iorar o nosso próprio interesse" 

27 
"Aceitar a desordem ou estimulá- la é patrocinar o próprio desequilíbr io" 

28 
"O sábio se diferencia dos outros homem porque conserva e exercita as virtudes 

que a natureza botou em seu coração" 
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29 
"O sábio ensina seus discípulos mais com exemplos do que com palavras, os 

precede no caminho e avança. Lhe segue quem puder" 
30 

"Quem não se preocupa com o que está longe, breve terá algo junto de si para 
seriamente se preocupar" 

31 
"Ninguém procura ninguém para adquir ir condenação ou azedume. Quando você 

for procurado, lembre-se que seu dever é ensinar" 
32 

"Um homem sábio se envergonha se suas palavras são melhores que suas 
ações" 

33 
"Se o homem for severo consigo mesmo e generoso com os demais, nunca 

despertará ressentimentos" 
34 

"Riquezas e honrarias são as metas de todo homem; porém, se não se pode 
obtê-las por meios honestos, é necessário renunciar a elas" 

35 
"Raramente se perdem os que permanecem alertas" 

36 
"A câmara fotográfica nos retrata por fora; contudo, nossas ações nos retrata por 

dentro" 
37 

"Toda impressão negat iva ou maldosa que se transmite aos amigos, em forma de 
conf idência, é o mesmo que propinar- lhe veneno através dos ouvidos" 

38 
"Aquele que fala sem moderação, dif ic i lmente põe em prática suas ações" 

39 
"Aquele que promete somente o que é justo, pode cumprir sua palavra" 

40 
"Em qualquer circunstância é preciso não esquecer que podemos ver e ouvir para 

compreender e ajudar" 
41 

"O homem superior é aquele que põe em prát ica sua palavras e logo fala 
baseado em suas ações" 

42 
"Veja com bondade e ouça com lógica" 

43 
"A mente infant i l dar-nos-á de volta, no futuro, tudo aqui lo que lhe dermos agora" 
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44 
"Quem não sabe dist inguir o verdadeiro do falso nas palavras do homens, nunca 

poderá conhecê-los" 
45 

"Cada vez que erre, não deixe de esforçar-se por corr igir-se" 
46 

Há os que temem a vida. Há os que temem a morte. Há os que não pensam em 
tais coisas" 

47 
"Os que buscam prolongar a vida, sente sua l imitação" 

48 
"O ato destruidor não é, no ser humano, prova de energia" 

49 
"Respeitemos o inimigo, porque é possível que ele seja portador de verdades que 

ainda desconhecemos, até mesmo em relação a nós" 
50 

"A verdadeira imortal idade é morrer e não desaparecer" 
51 

"Não basta sustentar o corpo para conservar a vida" 
52 

"A árvore forte está condenada pelo olho do lenhador" 
53 

"Se alguém fer iu você, perdoe imediatamente, frustrando o mal no nascedouro"  
54 

"Quando reina a virtude, os cavalos de guerra aram os campos" 
55 

"Ser e não ser, não é mais que existências diferenciadas" 
56 

"Observe suas perguntas, antes de formulá-las, adotando silêncio sempre que 
não t iverem finalidade justa" 

57 
"De dois lutadores, o pensador vence" 

58 
"Quem vive de se ferir acaba na condição de espinheiro" 

59 
"A força não sendo instrumento do bem, não é instrumento do sábio" 

60 
"O homem sem sent imentos não pode ser chamado de homem" 

61 
"O homem que acredita que é sábio, não é sábio" 

62 
"Ao que nada pode, nada se exige" 
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63 
"Uma pessoa ocupada em servir nunca dispõe de tempo para comentar injúria ou 

ingrat idão" 
64 

"Trabalhe antes, durante e depois de qualquer crise e terá sua paz garantida" 
65 

"A grande sabedoria não julga pouco o pequeno, nem muito o grande" 
66 

"Dos que têm cabeça e pés, há muitos que não têm coração nem ouvidos" 
67 

"Uma criatura irr itada está sempre cheia de veneno" 
68 

"Tem boa vista aquele que vê, não as coisas, mas a si mesmo" 
69 

"A alegria do outro começa, muitas vezes, no sorriso que você lhe queira dar" 
70 

"Como posso saber se o que chamo conhecer, não signif ica ignorar?" 
71 

"O homem grande reconhece o fruto, e não a f lor" 
72 

"Ausente da vontade, as partes não formam o todo" 
73 

"Quando o céu est iver em cinza, a derramar-se em chuva, medite na colheIta 
farta que chegará do campo e na beleza das f lores que surgirão no jardim" 

74 
"A palavra bela nem sempre é verdadeira" 

75 
"Se você parar de se lamentar, notará que a felic idade está chamando o seu 

coração para a vida nova" 
76 

"A árvore de um metro de diâmetro se forma de um talo tão f ino como um cabelo" 
77 

"O alto e o baixo dependem mutuamente de suas posições" 
78 

"Estude a si mesmo, observando que o auto-conhecimento traz humildade e sem 
humildade é impossível ser fel iz" 

79 
"Sem quaisquer recursos especiais você dispõe do poder para renovar e reerguer 

a própria vida" 
80 

"A vida é uma oportunidade, e causa grande pena quem se apercebe disso muito 
tarde" 
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81 
"Cada um é o que se prepara para ser" 

82 
"O homem é o que é; ou o que for capaz de se tornar, pelo esforço próprio" 

83 
"Nos campos da convivência é preciso saber suportar os outros para que 

sejamos suportados" 
84 

"Se alguém surge como sendo um enigma em seu caminho, isso quer dizer que 
você é igualmente um enigma para esse alguém" 

85 
"Desculpe  sempre porque todos temos algum dia em que necessitamos de 

perdão" 
86 

"Promova a tranqüil idade alheia e a paz virá ao seu encontro" 
87 

"Encoler izar-se é dinamitar o seu próprio trabalho" 
88 

Não sofra hoje pela neurose que talvez lhe venha comprovar a compreensão e a 
resistência em futuro próximo" 

89 
"Se você não esvaziar sua xícara, como poderá provar do meu chá ?" 

90 
"A beleza enriquece uma casa, o caráter enriquece a pessoa" 

91 
"Se você espera progresso em seu caminho, não para de lutar para alcançar" 

92 
"Guarde a l ição do passado, sem transportar consigo a embalagem dos 

problemas de que você a extraiu" 
93 

"A misericórdia vai além do perdão, criando o esquecimento do mal" 
94 

"A idéia forma a condição; a condição produz o efeito; o efeito cr ia o destino" 
95 

"Através dos princípios mentais que nos regem, de tudo aquilo que dermos de 
nós aos outros, receberemos dos outros centupl icadamente" 

96 
"Se você acredita no valor da preguiça, olhe a água parada. Com o tempo se 

torna podre" 
97 

"O que você faz é aquilo que você tem" 
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98 
"Um pássaro pode escolher uma árvore para morar; porém, uma árvore não pode 

escolher o pássaro para habitá-la" 
99 

"A medida do homem é o próprio homem" 
100 

"Cumprindo apenas nosso dever, estaremos fadados ao fracasso" 
 

101 
"Não corrigir nossas faltas, é o mesmo que cometer outros erros" 

102 
"O maior dos impérios é saber reger a si próprio" 

103 
"Cada qual de nós, seja onde for, está sempre construindo a vida que deseja"  

104 
"No vazio está a quietude; na quietude está o movimento; no movimento se 

logram as grandes realizações" 
105 

"toda melhoria que realizamos em nós, é melhoria na estrada que somos 
chamados a percorrer" 

106 
"Os decretos do céu não são imutáveis; pois mesmo que um trono tenha sido 

ganho pela virtude, pode ser perdido pelo vício" 
107 

"Quando você se sentir no dever de reclamar, não faça de suas palavras um 
instrumento de agressão" 

108 
"Quem fala com o si lêncio está se expressando com todo o seu ser" 

109 
"O erro ou o engano dos outros talvez fossem nossos se estivéssemos nas 

circunstâncias dos deles" 
110 

"Quem muito discute não é, necessariamente, inteligente" 
111 

"Zombaria ou irr itação complicam situações, sem resolver problemas" 
112 

"As palavras devem deter-se ante o que o entendimento ignora" 
113 

"Aprender a pedir, com educação, é uma obrigação e um dever" 
114 

"A lent idão e a rapidez se tocam" 
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115 
"A bondade que vive de favor não perdura" 

116 
"Para viver, a terra;  para o coração, a profundidade; para a relação, a 

benevolência; para a palavra, a verdade; para a tarefa, a habil idade; para a 
ação, o tempo certo" 

117 
"Os pequenos sacrif ícios, muitas vezes, formam a base da fel icidade" 

118 
"Nunca é impossível descobrir algo de bom em alguém, ou em alguma situação, 

para o comentário construtivo" 
119 

"É inút i l  tentarmos ajudar aqueles que não querem ajudar a si mesmos" 
120 

"A vida por fora de nós deve ser a imagem daquilo que somos por dentro" 
121 

"Se você não pode fazer grandes coisas, faça pequenas coisas com grandeza" 
122 

"Quando falamos, cada qual de nós apresenta o próprio retrato do que somos 
interiormente" 

123 
"Quem condena at ira uma pedra que voltará sempre ao ponto de or igem" 

124 
"A espada demasiadamente af iada conserva pouco o seu f io" 

125 
"Aquele que sempre está sem desejos contempla suas perfeições; porém, aquele 

que tem desejos, contempla seus l imites" 
126 

"O difíc i l procede do fácil" 
127 

"Você falou, começou a fazer" 
128 

"Não fale na treva para que a treva não comece a caminhar por sua conta" 
129 

"Quando a intel igência não se faz presente, olhamos e não vemos; ouvimos e 
não entendemos; comemos e não sabemos o gosto dos al imentos" 

130 
"Abençoadas serão suas palavras sempre que você fale situando-se na posição 

dos ausentes ou no lugar dos que lhe ouvem a voz" 
131 

"Não aplaudindo o i lustre, preservamos o homem da r ival idade. Não valor izando 
o precioso, o protegemos da cobiça" 
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132 
"Quem sabe o que fala não balbucia" 

133 
"Quando um homem correto se serve de meios errôneos, os meios errôneos 

operam corretamente. Quando um homem errôneo usa  meios corretos, os meios 
corretos atuam erroneamente" 

134 
"Procure ouvir a esperança e você encontrará a vitór ia" 

135 
"Detenha-se no bem e obterá o lado melhor das pessoas e circunstâncias" 

136 
"Pelo cumprimento dos deveres se mede o valor do homem" 

137 
"Quem conhece cem caminhos pode ser considerado incomparavelmente sábio" 

138 
"Todo o difíc i l sobre a terra começa  sempre fácil.  Todo o grande começa sempre 

pequeno. Por isso, o sábio resolve os grandes problemas enquanto ainda são 
pequenos" 

139 
"A vida é aquilo que você deseja diar iamente" 

140 
"A correta conduta está entre o ser e o não-ser" 

141 
"A renovação autênt ica precisa começar em nós mesmos" 

142 
"Evolução: criar sem guardar, fazer sem aproveitar, sobressair sem dominar"  

143 
"Sabendo parar, se pode viver sem risco" 

144 
"A palavra é porta de entrada para grandes real izações" 

145 
"Fora a verdade, tudo declina" 

146 
"Não importa qual seja a nossa posição na vida; nosso dever é o mesmo: cuidar 

da raiz de nós mesmos. Se a raiz estiver arruinada, como poderemos esperar 
que os ramos f loresçam? " 

147 
"Carregar ressentimentos é bloquear os próprios recursos" 

148 
"Fale sempre em tonalidade não tão alto que assuste, e nem tão baixo que cr ie 

dif iculdades a quem ouça" 
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149 
"Quem exibe seus próprios êxitos, não perdurará" 

150 
"A nossa vida é sempre o resultado de nossas próprias escolhas" 

151 
"Não profira palavras vãs; suas ações podem responder a elas" 

152 
"Para muitos as dif iculdades iniciais podem parecer grandes demais; e um 

grande projeto pode ser abandonado por se mostrar impossível" 
153 

"São muito raros os que se perdem estando alertas" 
154 

"Não se menospreze. Eduque-se" 
155 

"Se você acredita que pode alcançar a sublimação espir itual sem os outros, 
decerto ainda não chegou à verdade" 

156 
"Ser humano é considerado algo tão difíci l ;  ao falar dele não seria necessário 

ser sensato ?" 
157 

"Não exi ja dos outros a perfeição que você próprio ainda está longe de possuir" 
158 

"Aperfeiçoar a si mesmo é uma virtude; aperfeiçoar aos demais é uma alta 
ciência" 

159 
"Ninguém evolui, nem prospera, nem melhora e nem se educa enquanto não 

aprende a empregar o tempo com o devido proveito" 
160 

"O mundo, tão grande como é, não basta para premiar nem castigar" 
161 

"Dizer sem falar é virtude" 
162 

"O pensamento é vivo. E depois de agir  sobre o objetivo a que se endereça, 
reage sobre o indivíduo que o emitiu, tanto em relação ao bem quanto ao mal" 

163 
"Não veja nada; nada ouça; guarda a calma de seu espírito,  e o corpo por si 

mesmo se renovará" 
164 

"Os bons mestres são serenos como o gelo que se derrete" 
165 

"O homem espiritual se conforma em ser um mero eco" 
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166 
"Quando a parte parece inteira, as palavras são falsas" 

167 
"Quando você age em favor de alguém, você estará induzindo outros a agir em 

seu benefício" 
168 

"Mesmo no momento de perigo, precisamos ter a capacidade para relaxar e nos 
preparar para cont inuar lutando" 

169 
"Uma viagem de mil  quilômetros sempre se inicia com um passo" 

170 
"A verdade está no interior, a forma no exter ior. Nem sempre o homem é o que 

aparenta ser" 
171 

"Dif iculdades são testes de paciência. Saiba superá-las" 
172 

"O pessimista fala: eu vou tentar e vou perder; o ot imista fala: eu vou tentar e 
vou vencer" 

173 
"Por concentração dos pensamentos se pode voar; por concentração dos desejos 

se cai" 
174 

"O perfeito desenvolve sem conceito, l idera sem palavras, cria sem nada, 
concebe sem objeto, realiza sem permanecer autor" 

175 
"As suas necessidades individuais, na essência são muito diversas das 

necessidades alheias" 
176 

"Nunca assuma deveres que você não possa ou não queira sustentar" 
177 

"Com belas palavras se pode fazer grandes negócios; porém, com belos feitos se 
pode engrandecer os povos" 

178 
"A part ir do não ser se vê o maravilhoso;  a part ir do ser se vê o l imitado" 

179 
"Em vários casos, os dest inos assemelham´se às estradas que se bifurcam para 

atender aos desígnios do progresso" 
180 

"O sábio se coloca por últ imo; por tanto, se encontra adiante" 
181 

"Crit icar não resolve, porque o seu trabalho é que lhe determina o valor" 
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182 
"Se você não conhece, abençoe" 

183 
"Quando a obra está cumprida, ret ire-se" 

184 
"O excesso de comida e o excesso na ação, repugnam a todos" 

185 
"O forte e o fraco se complementam; com respeito e propósitos honestos, podem 

ser ambos grandes" 
186 

"O tempo que se perde na crít ica, pode igualmente ser empregado na construção 
do progresso" 

187 
"Quem atua com rapidez, ha perdido a raiz; quem atua com agitação, ha perdido 

o domínio" 
188 

"Favor e desgraça são coisas para se temer" 
189 

"O bom orador não usa elogio nem crít ica" 
190 

"O caminho para a luz, às vezes parece escuro. O caminho para frente, as vezes 
parece retroceder. O caminho reto, às vezes parece escabroso. - Fique atento" 

191 
"Em qualquer tempo e situação os pontos de vista e as oportunidades, os 

recursos e os interesses, o sentimento e a educação dos outros,  são sempre 
muito diferentes das nossas" 

192 
"Se você e eu discutimos e você me vence; será, por acaso,  verdadeiro o seu e 

falso o meu ?" 
193 

"Observe atentamente sua f irmeza para que ela não se transforme em pedra" 
194 

"Querer regular tudo com esquadro e compasso, é ofender a natureza" 
195 

"Como você pensa, você crê; como você crê, você será. Cada um tem hoje o que 
desejou ontem e terá amanhã o que deseja hoje" 

196 
"As faltas do homem superior são como a ecl ipse  do sol e da lua: se as comete, 

todos as vêm; se se corr ige, todos o contemplam" 
197 

"Que coisa se pode dizer de um homem decidido a que ninguém nada diga dele?" 
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198 
"Aquele que fala sem moderação e sem discrição, dif ic i lmente põe em prát ica 

suas palavras" 
199 

"O excesso de recompensas e de castigos mostra que a l iderança chegou ao 
l imite de seus recursos, e o líder se encontra em grandes apuros" 

200 
"De que serve a bravura sem prudência ?" 
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